
A I n d i s s o l u b i l i d a d e d o 
Matrimônio n o N o v o T e s t a m e n t o 

P R O F . D R . O T T O S K R Z Y P C Z A K 

C e r t a i n g r o u p s l o o k f o r w a r d t o a r e - e x a m i n a t i o n of 
t h e s t r i c t p o s i t i o n of t h e C h u r c h t o d i v o r c e . T h r o u g h t h e 
B i b l e t h e r e - e x a m i n a t i o n s h o u l d b e ãone i n t e r m s of a n 
o p t i o n a m o n g m a n y a l t e r n a t i v e s t a k e n f r o m t h e t e x t s 
of t h e N . T. H e r e i n w e i n t e n d t o g i v e a p r e c i s e f o r m u l a -
t i o n t o t h e s e a l t e r n a t i v e s . 

T h e S y n o p t i c s a n d t h e T r a d i t i o n , as s e e n i n I C o r . 7, 
10, m a n i f e s t tfCat J e s u s is a g a i n s t d i v o r c e . B u t i t c o u l d 
b e objecteã t h a t J e s u s a n d P a u l v i e w e d a p e r f e c t d i s c i p l e . 
B u t p e r f e c t i o n c a n n o t b e r e q u e s t e d b y a u n i v e r s a l l a w 
i n a C h u r c h w h e r e m e d i o c r i t y is a l w a y s p r e s e n t . 

A n o t h e r p r o b l e m : Diãn't t h e C h u r c h of t h e A p o s t l e s 
g i v e a n e x a m p l e of c o m p r o m i s e i n c e r t a i n c a s e s ? M a t t h e w , 
as a n e x a m p l e , s e e m s t o a d m i t d i v o r c e f o r j e w c h r i s t i a n s 
i n t h e c a s e of " p o r n e i a " of t h e w i f e . ( M t . 5, 32, 19, 9 ) . 
P a u l r e c o m m e n d s s e p a r a t i o n i n c e r t a i n c a s e s " p r o b o n o 
p a c i s " ( I C o r . 7, 1 2 - 1 5 ) w i t h o u t t e l l i n g if t h i s s e p a r a t i o n 
o p e n s t h e w a y t o a n e w m a r r i a g e . 

W h i l e c e r t a i n e x e g e t i c p r o b l e m s a r e n ' t s o l v e d , i t is 
t o e e a r l y t o f o r w a r d a n y s e c u r e o p t i o n baseã o n t h e B i b l e . 

P o u c o t e m p o atrás, u m c o n -
f e r e n c i s t a católico, m a r c a d o 
p o r s u a tendência d i v o r c i s t a , 
d e c l a r o u , q u e a I g r e j a não m o ­
dificará s u a a t i t u d e r i g i d a m e n ­
t e a n t i d i v o r c i s t a , e n q u a n t o n e ­
l a p r e v a l e c e r a m e n t a l i d a d e 
bíblica. E m o u t r o s t e r m o s , a 
I g r e j a p r o p u g n a r l a a a b s o l u t a 
i n d i s s o l u b i l i d a d e d o matrimô­
n i o e x c l u s i v a o u a o m e n o s p r i n ­
c i p a l m e n t e p o r m o t i v o s d e d u ­
z i d o s d a S a g r a d a E s c r i t u r a . 
D o u t r o l a d o , a n o s atrás ü a s 
declarações áum líder l o c a l 

d u m a I g r e j a p r o t e s t a n t e , o 
q u a l s e d i z i a contrário a o d i ­
vórcio, m a s não p o r m o t i v o s 
r e l i g i o s o s , m a s p o r razões d e 
o r d e m s o c i a l , d a n d o - l h e a s u a 
I g r e j a l i b e r d a d e d e o p t a r a f a ­
v o r o u c o n t r a o divórcio. B a s t a ­
r i a o c o n f r o n t o e n t r e o s p r o ­
n u n c i a m e n t o s d e d o i s cristãos, 
l e i t o r e s e s e g u i d o r e s s i n c e r o s d a 
m e s m a Bíblia, p a r a p o d e r m o s 
s u s p e i t a r , q u e n e m t u d o é c l a r o 
n o s t e x t o s bíblicos, q u e s e r e f e ­
r e m à e s t a b i l i d a d e d o matrimô­
n i o . Além d i s s o , e m países e m 
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q u e o divórcio está l e g a l i z a d o , 
cristãos não-católicos o p r a t i ­
c a m , s e m a p a r e n t e m e n t e s e 
s e n t i r e m e m c o n f l i t o c o m a 
m e n s a g e m d a Bíblia, à q u a l s e 
esforçam p o r s e r e m fiéis. S o ­
b r e t u d o e m c a s o d e adultério 
d a m u l h e r , a dissolução d o m a ­
trimônio é f r a n c a m e n t e a d m i ­
t i d a t a n t o e m I g r e j a s p r o t e s ­
t a n t e s c o m o n a o r i e n t a l o r t o ­
d o x a . E n t r e t a n t o , a I g r e j a C a ­
tólica, e m consonância c o m a 
tradição e m v i g o r d e s d e o s p r i ­
m e i r o s séculos, mantém-se i r r e ­
dutível n a d e f e s a d a a b s o l u t a 
e s t a b i l i d a d e d o matrimônio 
u m a v e z l e g a l m e n t e concluído 
e c o n s u m a d o p e l a união d o s 
c o r p o s . C o m o s e e x p l i c a t a l d i ­
vergência e n t r e cristãos, q u e 
lêem, e s t u d a m e p r o c u r a m v i ­
v e r a m e s m a Bíblia? Haverá 
n o s t e x t o s r e l a t i v o s a o m a t r i ­
mônio o b s c u r i d a d e s o u v a c i l a -
ções, q u e dêem l u g a r a a l t e r n a ­
t i v a s ? E i s o p r o b l e m a q u e p r o ­
c u r a r e m o s e s c l a r e c e r . 

I . O DIVÓRCIO N O 
T E M P O D E J E S U S 

A n t e s d e a b o r d a r m o s o s t e x ­
t o s neo-testamentários, é i m ­
p o r t a n t e t e r m o s p r e s e n t e s a s 
n o r m a s éticas e jurídicas, q u e 
r e g i a m a s o c i e d a d e c o n j u g a i 
e n t r e o s p r i m e i r o s o u v i n t e s d a 
m e n s a g e m evangélica, p a r a a s ­
s i m m e l h o r p o d e r m o s a v a l i a r 
a s repercussões, q u e d e v i a m t e r 
a s p a l a v r a s d e J e s u s e d o s 
Apóstolos e a s reações q u e d e ­
v i a m p r o v o c a r e m s e u a m b i e n ­
t e . 

É s a b i d o , q u e o divórcio e r a 
p e r m i t i d o e n t r e o s j u d e u s d a 

A n t i g a L e i . Moisés não o h a v i a 
i n t r o d u z i d o , m a s r e g u l a m e n t a ­
d o . E s t a v a e m v o g a e m t o d o o 
a n t i g o O r i e n t e e p a r a o l e g i s l a ­
d o r d e I s r a e l não h a v i a a m e ­
n o r p o s s i b i l i d a d e d e r e a g i r c o n ­
t r a u m a p r a x e tão u n i v e r s a l ­
m e n t e a c e i t a . S o b r e a r e g x i l a -
mentação d o divórcio o A n t i g o 
T e s t a m e n t o p o u c o d e c o n c r e t o 
n o s i n f o r m a . Supõem o s t e x t o s , 
q u e c a b e s o m e n t e a o m a r i d o a 
i n i c i a t i v a d a separação. I g u a l ­
m e n t e a obrigação d o m a r i d o 
d e e n t r e g a r à m u l h e r , a o d e s p e ­
d i - l a , u m d o c i m i e n t o q u e a t e s t e 
s u a situação d e l i v r e p a r a n o v o 
c a s a m e n t o , é a n t e s s u p o s t a d o 
q u e e s t a b e l e c i d a n a l e i , t a l c o ­
m o a t e m o s n a Bíblia. O q u e a 
n o r m a d i v o r c i a i d e D e u t 2 4 , 
1-4 d i r e t a m e n t e - e s t a b e l e c e é a 
proibição d e u m h o m e m c a s a r 
u m a s e g u n d a v e z c o m a m e s m a 
m u l h e r , d e p o i s d e s e t e r d e l a 
d i v o r c i a d o n u m matrimônio 
a n t e r i o r . 

Há indícios d e q u e o s j u d e u s 
d o AÓtigo T e s t a m e n t o f a z i a m 
u s o m u i t o l a r g o d a p o s s i b i l i d a ­
d e d e d i v o r c i a r - s e . É o q u e s e 
d e p r e e n d e d i m i enérgico p r o ­
t e s t o d o p r o f e t a M a l a q u i a s . D i z 
e l e q u e D e u s o d e i a o s q u e r e p u ­
d i a m a m u l h e r e s c o l h i d a n o 
t e m p o d a j u v e n t u d e ( M a l 2 , 
1 6 ) . O p r o f e t a c h a m a d e perfí­
d i a o repúdio d i H n a m u l h e r , 
c o m a q u a l u m h o m e m v i v e u 
a o l o n g o d e m u i t o s a n o s . 

U m d o s p r o b l e m a s m a i s d i s ­
c u t i d o s n o s círculos rabínicos 
s e r e f e r i a a o s m o t i v o s c a p a z e s 
d e j u s t i f i c a r u m divórcio. O já 
c i t a d o t e x t o deuteronomístico 
é v a g o a e s s e r e s p e i t o . I n d i c a -
s e aí, c o m o m o t i v o d e s e p a r a -
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ção, o f a t o d e o h o m e m e n c o n ­
t r a r n a m u l h e r a l g o d e d e s o n ­
r o s o o u i n d e c e n t e . M a s q u e é 
d e s o n r o s o ? Q u e é i n d e c e n t e ? 
T r a t a - s e e x c l u s i v a m e n t e d u m a 
f a l t a d e o r d e m m o r a l o u o s i g ­
n i f i c a d o d o t e r m o a b a r c a i n ­
conveniências d e q u a l q u e r o u ­
t r a o r d e m ? E i s o q u e s e d i s c u t i a 
n o t e m p o d e Jesus. 

U m a e s c o l a rabínica, p a t r o c i ­
n a d a p o r R a b b i C h a m m a i (sé­
c u l o I a . C . ) e r a r i g o r i s t a e 
a d m i t i a o divórcio s o m e n t e e m 
c a s o d e advdtério d a m u l h e r . 
O u t r a e s c o l a , f i e l à d o u t r i n a d e 
R a b b i H i l l e l , e r a l i b e r a l ; a d m i ­
t i a o divórcio, p o r e x e m p l o , n o 
c a s o d e a m u l h e r a p r e s e n t a r a o 
m a r i d o u m p r a t o d e c o m i d a 
m a l p r e p a r a d o ; e também 
q u a n d o o m a r i d o e n c o n t r a s s e 
u m a m u l h e r m a i s b o n i t a d o 
q u e a s u a . A m b a s a s e s c o l a s 
têm s u a s raízes n o século I a n ­
t e s d e n o s s a e r a e a s discussões 
e n t r e e l a s a i n d a e s t a v a m e m 
c u r s o n a época, e m q u e J e s u s 
d e Nazaré a p a r e c e u n o cenário. 

A dissolução'do matrimônio 
e s t a v a também p r e v i s t a n a l e ­
gislação r o m a n a , c o m o a n t e ­
r i o r m e n t e também n a d o s g r e ­
g o s . A índole d o s r o m a n o s não 
e r a m u i t o p r o p e n s a a e s s a prá­
t i c a , s e n d o qúe p o r m o t i v o s 
r e l i g i o s o s e l e s d a v a m e x c e p c i o ­
n a l importância à s o c i e d a d e 
f a m i l i a r . E m d i v e r s a s épocas, 
n o v a s disposições l e g a i s p r o c u ­
r a v a m l i m i t a r a freqüência e a 
f a c i l i d a d e c o m q u e e m períodos 
d e decadência s e r e q u e r i a o d i ­
vórcio. M a s e s t e n u n c a f o i p o s ­
t o i n t e i r a m e n t e f o r a d a l e i . 
C o l o c a d a s n e s s e c o n t e x t o h i s ­
tórico, a s p a l a v r a s d e J e s u s , r i ­

g o r o s a m e n t e i n f e n s a s a o divór­
c i o , s e r e v e s t e m d e indiscutível 
o r i g i n a l i d a d e ; e i s t o e x p l i c a o 
e s p a n t o q u e a s m e s m a s p r o v o ­
c a r a m e n t r e s e u s próprios d i : 
cípulos. 

I I . A I N D I S S O L U B I L I D A D E 
D O MATRIMÔNIO N O S 
E V A N G E L H O S 
SINÓTICOS 

O p r o n u n c i a m e n t o a n t i - d i -
v o r c i s t a d e J e s u s n o s é c o n s e r ­
v a d o n o s E v a n g e l h o s Sinóticos 
e m q u a t r o formulações d i f e r e n ­
t e s . C o m i s t o já está d i t o , q u e 
p a r a nós h o j e é difícil a p u r a r 
c o m exatidão l i t e r a l o t e o r o r i ­
g i n a l d a sentença, t a l q u a l s a i u 
d o s lábios d o M e s t r e . C a d a 
E v a n g e l i s t a a s r e p r o d u z i u d e 
a c o r d o c o m a tradição o r a l o u 
e s c r i t a d a q u a l d e p e n d i a e a i n ­
d a e m consonância c o m o c o n ­
t e x t o histórico e literário, n o 
q u a l a i n s e r i u . D o u t r o l a d o , 
s e m p r e f i c a a b e r t a , a o m e n o s 
e m t e o r i a , a p o s s i b i l i d a d e d e 
J e s u s s e t e r p r o n i m c i a d o c o n ­
t r a o divórcio e m ocasiões d i f e ­
r e n t e s e c o m formulações d i ­
v e r s a s , hipótese e s s a , porém, 
q u e será difícil p r o v a r o u r e f u ­
t a r . M a s v a m o s a o s t e x t o s . 

1 ) L u c a s 1 6 , 1 8 

Começamos c o m L c 1 6 , 1 8 , 
o n d e s e a t r i b u i a J e s u s u m a 
sentença t o t a l m e n t e a v v i l s a , f o ­
r a d e q u a l q u e r c o n t e x t o , s e n d o 
q u e a s p a l a v r a s q u e p r e c e d e m 
e a s q u e s e g u e m n a d a têm a 
v e r c o m o matrimônio. D i z o 
t e x t o : " T o d o a q u e l e q u e r e p u ­
d i a s u a m u l h e r e c a s a c o m o u -
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t r a , c o m e t e adultério; e q u e m 
c a s a c o m u m a r e p u d i a d a p o r 
u m h o m e m , também c o m e t e 
adultério". A p a l a v r a é d i r i g i d a 
e x c l u s i v a m e n t e a o s h o m e n s , e 
i s t o p o r q u e a tradição jurídica 
d o s j u d e u s p r e v i a o divórcio 
s o m e n t e p o r i n i c i a t i v a d o m a ­
r i d o . A sentença é categórica, 
c o n c i s a q u a l a r t i g o d e código, 
s e m a b e r t u r a p a r a c a s o s e x c e p ­
c i o n a i s ; e a f a l t a d e c o n t e x t o 
não dá m a r g e m a i n t e r p r e t a ­
ções a t e n u a n t e s . 

2 ) M a r c o s 1 0 , 2 - 1 2 

D i f e r e n t e é o c a s o e m M c 1 0 , 
2 - 1 2 . A q u i a sentença atribuída 
a J e s u s é m a i s a m p l a e é i n s e ­
r i d a n u m c o n t e x t o . A p r i m e i r a 
p a r t e c o r r e s p o n d e a p r o x i m a d a ­
m e n t e a o já c i t a d o t e x t o d e L u ­
c a s . " Q u e m r e p u d i a s u a m u l h e r 
e c a s a c o m o u t r a , c o m e t e a d u l ­
tério c o n t r a e l a " . M a s n a s e ­
qüência a s d u a s formulações 
d i f e r e m . M a r c o s não e x p l i c i t a , 
q u e c a s a m e n t o c o m m u l h e r r e ­
p u d i a d a é adultério; m a s e m 
v e z d i s t o a c r e s c e n t a : " E s e u m a 
q u e r e p u d i o u s e u m a r i d o c a s a 
c o m o u t r o , c o m e t e adultério." 
M a r c o s e s c r e v e p r i n c i p a l m e n t e 
p a r a l e i t o r e s não-judeus; e n o 
m u n d o g r e c o - r o m a n o também 
a m u l h e r p o d i a p r o m o v e r o d i ­
vórcio; e a s s i m t i n h a q u e f i c a r 
c l a r o , q u e a i n i c i a t i v a d a s e p a 
ração e r a i n t e r d i t a a q u a l q u e r 
u m d o s cônjuges. 

M a s o q u e é i m p o r t a n t e n e s ­
s a p a s s a g e m d e M a r c o s é o 
c o n t e x t o , e m q u e são c o l o c a d a s 
a s p a l a v r a s d e J e s u s . E s s a s são 
p r o v o c a d a s p o r u m a p e r g u n t a 
d o s f a r i s e u s , q u e c o m a i n t e n ­

ção d e a r m a r - l h e t m a a c i l a d a , 
o i n t e r r o g a r a m , s e e r a lícito a o 
h o m e m r e p u d i a r s u a m u l h e r . 
P e l a s circunstâncias f i c a b e m 
c l a r o , e m q u e s e n t i d o a p e r g u n ­
t a e r a u m a c i l a d a , o u u m a 
"tentação", c o m o s e e x p r i m e o 
t e x t o . Q u e r i a m o s adversários, 
q u e J e s u s s e p r o n u n c i a s s e a f a ­
v o r o u c o n t r a a l e i d e Moisés. 
M a s n a r e s p o s t a , J e s u s d u m 
l a d o s e p r o n u n c i a e m t e r m o s 
q u e eqüivalem a u m a r e p r o v a ­
ção d a fé; m a s a o m e s m o t e m ­
p o , Moisés p e s s o a l m e n t e é j u s ­
t i f i c a d o d a l g u m a f o r m a . A r e ­
provação d a l e i está i m p l i c a d a 
n a citação c o m b i n a d a d e G e n 
1 , 2 7 e 2 , 2 4 : " N o início d a c r i a ­
ção ( D e u s ) o s f e z h o m e m e 
m u l h e r ( G e n 1 , 2 7 ) ; p o r i s s o o 
h o m e m abandonará o p a i e a 
mãe e serão o s d o i s u m só c o r ­
p o ; d e s s a f o r m a o s d o i s não são 
d o i s , m a s u m só c o r p o ( G e n 2 , 
2 4 ) . E o q u e D e u s j u n t o u , o h o ­
m e m não d e v e s e p a r a r " . E m 
o u t r o s t e r m o s , é e m v i r t u d e 
d u m a . disposição p r i m i t i v a d o 
C r i a d ' o r , q u e o c a s a l h u m a n o 
f o r m a u m a u n i d a d e indissociá­
v e l . J e s u s não p r e t e n d e u a p r e ­
s e n t a r u m a n o v i d a d e , m a s a p e ­
n a s r e s t a u r a r o q u e a malícia 
h u m a n a , h o m o l o g a d a p e l a l e i , 
h a v i a destruído. P o r t a n t o , a 
cristianização s a c r a m e n t a i d o 
matrimônio não c r i a a a b s o l u t a 
e s t a b i l i d a d e d a s o c i e d a d e c o n ­
j u g a i , m a s a r e s t a u r a e r e - i n s e -
r e n o s p l a n o s d e D e u s . M a s e m 
relação a Moisés p e s s o a l m e n t e , 
q u e a d m i t i r a o divórcio, J e s u s 
t e m u m a j u s t i f i c a t i v a , q u a n d o 
d i z : " F o i p o r c a u s a d e v o s s a 
s k l e r o k a r d i a , i s t o é, a d u r e z a 
d e v o s s o s corações q u e Moisés 
v o s d e u t a l p r e c e i t o " . E m o u -
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t r o s t e r m o s , Moisés t e v e q u e 
c a p i t u l a r a n t e a pressão d o s 
f a t o s c o n s u m a d o s ; o s I s r a e l i t a s 
d a A n t i g a L e i não e s t i v e r a m à 
a l t u r a p a r a c o r r e s p o n d e r a o s 
p l a n o s d o C r i a d o r ; e então o 
l e g i s l a d o r t e v e q u e c o n d e s c e n -
d e r e p r o c u r a r a o m e n o s r e s ­
g u a r d a r o m a i s possível a s i ­
tuação d a m u l h e r r e p u d i a d a , 
o b r i g a n d o o m a r i d o a f o r n e c e r -
l h e u m a t e s t a d o d e l i b e r d a d e . 

C o m i s s o , n o r e l a t o d e M a r ­
c o s t e r m i n a o diálogo e n t r e 
J e s u s e o s f a r i s e u s , s e m q u e o 
l e i t o r a i n d a s a i b a c o m c e r t e z a , 
s e J e s u s d e c i d i d a m e n t e s e r e ­
c u s o u a c o n d e s c e n d e r também 
c o m a d u r e z a d e coração d e 
m u i t o s e s p o s o s e a s s i m cç)or-se 
f r a n c a m e n t e à l e i m o s a i c a . É 
n o círculo íntimo d o s discípu­
l o s , l o g o a s e g u i r , q u e o M e s t r e 
c o m p l e t a s e u p e n s a m e n t o , d i ­
z e n d o : " Q u e m r e p u d i a s u a m u ­
l h e r e c a s a c o m o u t r a , c o m e t e 
adultério e m relação a e l a , e s e 
e l a , t e n d o r e p u d i a d o s e u m a r i ­
d o , c a s a c o m o u t r o , c o m e t e 
adultério." É u m a posição b e m 
d e f i n i d a c o n t r a a l i b e r a l i d a d e 
d a l e i a n t i g a : J e s i i s proíbe o 
divórcio, t a n t o d a p a r t e d o m a ­
r i d o c o m o d a m u l h e r . 

A e s s a a l t u r a já p o d e m o s d a r 
u m a p r i m e i r a formulação à 
a l t e r n a t i v a , ém q u e s e vê c o l o ­
c a d a a I g r e j a , a g o r a q u e c o m e ­
ça a s e r p r e s s i o n a d a , m e s m o 
p o r d e n t r o , a l i b e r a l i z a r a s s u a s 
n o r m a s r e l a t i v a s a o vínculo 
m a t r i m o n i a l . S e J e s u s vê n o 
divórcio u m a destruição d o 
p l a n o i n i c i a l d o C r i a d o r , p o d e m 
o s responsáveis s u p r e m o s p e l a 
direção d a I g r e j a d e C r i s t o s e ­
g u i r o e x e m p l o d e Moisés, p o r ­

t a n t o , r e t o m a r a o A n t i g o T e s ­
t a m e n t o e e m v i s t a d a s k l e r o ­
k a r d i a d e m u i t o s cristãos c o n ­
c e d e r o divórcio e m c e r t o s c a ­
s o s ? L i m i t a m o - n o s a f o r m u l a r 
a p e r g u n t a , p a r t i n d o e x c l u s i v a ­
m e n t e d e d a d o s bíblicos. O s i m 
o u o não f i n a l , n a t u r a l m e n t e , 
só p o d e s e r d a d o d e p o i s d e e x a ­
m i n a d o s e p o n d e r a d o s m u i t o s 
o u t r o s d a d o s , c o l h i d o s n o s m a i s 
v a r i a d o s s e t o r e s d o c o n h e c i ­
m e n t o e d a v i d a h u m a n a . 

3 ) M a t e u s 1 9 , 3 - 1 2 

A discussão e n t r e J e s u s e o s 
f a r i s e u s , t a l c o m o s e e n c o n t r a 
e m M a r c o s , t e m s e u p a r a l e l o 
e m M a t e u s 1 9 , 3 - 1 2 , m a s c o m 
a l g u m a s diferenças, d e n t r e a s 
q u a i s a p o n t o a s m a i s i m p o r ­
t a n t e s : 

a ) O s f a r i s e u s não p e r g u n ­
t a m s i m p l e s m e n t e , c o m o e m 
M a r c o s , s e é lícito r e p u d i a r a 
m u l h e r , m a s s e é lícito r e p u ­
diá-la p o r q u a l q u e r m o t i v o . E s ­
s a p e r g u n t a p a r e c e s i t u a r - s e 
n o c o n t e x t o d a s divergências 
e n t r e a s d u a s já m e n c i o n a d a s 
e s c o l a s rabínicas, u m a l i b e ­
r a l , o u t r a r i g o r i s t a . E n q u a n t o , 
p o i s , e m M a r c o s o s f a r i s e u s 
p a r e c e m já e s t a r s u s p e i t a n d o , 
d e q u e e m matéria d e divórcio 
J e s u s d i s c o r d a v a d a l e i m o s a i ­
c a , e m M a t e u s o s adversários 
a p e n a s q u e r e m s a b e r , c o m o J e ­
s u s i n t e r p r e t a v a a l e i n a q u e l e 
p o n t o , q u e s e r e f e r e a o s m o t i ­
v o s q u e p o d i a m j u s t i f i c a r a 
separação d o s cônjuges. 

b ) E m M a t e u s , a sentença 
a n t i - d i v o r c i s t a d e J e s u s é d i r i ­
g i d a d i r e t a m e n t e a o s f a r i s e u s , 
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não a o s discípulos e m p a r t i c u ­
l a r , c o m o e m M a r c o s . 

c ) C o m o e m M a r c o s , t a m . -
bém e m M a t e u s s e g u e após a 
discussão c o m o s f a r i s e u s u m 
diálogo e n t r e J e s u s e s e u s d i s ­
cípulos à p a r t e . M a s o conteúdo 
é b e m d i f e r e n t e . D e p o i s d e J e ­
s u s t e r d i t o a o s f a r i s e u s , q u e 
divórcio e q m v a l e a adultério, 
o s discípulos f a z e m a s e g u i n t e 
observação: " S e t a l é a s i t u a ­
ção d o h o m e m e m relação à 
m u l h e r , então é preferível não 
c a s a r " ( M t 1 9 , 1 0 ) . O s discípu­
l o s t i v e r a m , p o i s , a impressão 
d e q u e J e s u s t o m a r a u m a p o s i ­
ção e x t r e m a m e n t e r i g o r o s a , a 
p o n t o d e i n c u t i r - l h e s e s p a n t o . 
E J e s u s não p r o c u r a s u a v i z a r o 
r i g o r d e s u a sentença, m a s r e s ­
p o n d e u m t a n t o m i s t e r i o s a ­
m e n t e : " N e m t o d o s c o m p r e e n ­
d e m i s t o ; m a s s o m e n t e a q u e l e s 
a q u e m f o i d a d o " ; o u s e j a , é 
necessário u m d o m e s p e c i a l d e 
D e u s p a r a c o m p r e e n d e r u m a 
t a l d o u t r i n a . E n o t e m o s b e m , 
q u e n a m e n t a l i d a d e bíblica, a 
compreensão g e r a l m e n t e não é 
a p e n a s teorética, m a s também 
v i v e n c i a l , i s t o é, i n c l u i a d i s p o ­
sição s i n c e r a d e p r a t i c a r - s e o 
q u e s e c o m p r e e n d e u . É n e s s e 
c o n t e x t o q u e J e s u s a i n d a a c r e s ­
c e n t a a m i s t e r i o s a sentença 
s o b r e o s q u e s e f a z e m , e i m u c o s , 
i s t o é, e s p o n t a n e a m e n t e o b s e r ­
v a m a continência s e x u a l p o r 
a m o r a o r e i n o d e D e u s . E s s a 
menção d u m d o m e s p e c i a l , n e ­
cessário p a r a c o m p r e e n d e r e m 
t o d o o s e u r i g o r a d o u t r i n a d e 
J e s u s s o b r e o matrimônio, e v o ­
c a t o d a u m a série d e p a l a v r a s 
e fórmulas, c o m q u e o N o v o 
T e s t a m e n t o e x p r i m e o s d i v e r ­

s o s a s p e c t o s d o s e r cristão. A s ­
s i m a metánoia d o s E v a n g e ­
l h o s , q u e m a i s o u m e n o s l i t e ­
r a l m e n t e s e p o d e t r a d u z i r p o r 
"mudança d e m e n t a l i d a d e " , o u 
s i m p l e s m e n t e p o r "conversão"; 
a s s i m também a idéia d e n o v a 
c r i a t u r a , d e q u e f a l a São P a u ­
l o , o u então a d e h o m e m n o v o , 
q u e v i v e s e g u n d o o espírito e 
não s e g u n d o a c a r n e , q u e já 
não p r e c i s a d u m a ' l e i e x t e r n a , 
m a s a g e s o b o i m p u l s o d o E s ­
pírito d i v i n o , q u e n e l e h a b i t a , 
e a s s i m p o r d i a n t e . E n e s s e 
c o n t e x t o p o d e m o s d a r m a i s 
o u t r a formulação a l t e r n a t i ­
v a , d i a n t e d a q u a l ' s e vê c o l o c a ­
d a a I g r e j a . Q u e d e v e f a z e r e l a 
c o m a q u e l e s d e s e u s m e m b r o s , 
i n c o r p o r a d o s a e l a p e l o b a t i s ­
m o , m a s q u e n a r e a l i d a d e dão 
m o s t r a s e v i d e n t e s d e não p o s ­
suírem e m g r a u d e atuação ' 
d o m d i v i n o , q u e o s h a b i l i t e a 
c o m p r e e n d e r e m e v i v e r e m o 
E v a n g e l h o e m t o d a a s u a a m ­
p l i t u d e ? Q u e d e v e e l a f a z e r 
c o m o S q u e a i n d a s e d e i x a m 
g u i a r m a i s p e l a c a r n e d o q u e 
p e l o espírito, e a i n d a m a i s s e 
d i s s o não f a z e m mistério? D e ­
v e e l a p o r v e n t u r a e x c l u i r d e 
s u a s f i l e i r a s o s q u e c o n f e s s a -
d a m e n t e não p o d e m s u p o r t a r 
o j u g o d a l e i evangélica e d e ­
c l a r a d a m e n t e s e m a n i f e s t a m 
i n c a p a z e s d e s u p o r t a r p r a ­
t i c a m e n t e a d o u t r i n a d e J e s u s 
s o b r e o matrimônio? O u d e v e 
e l a , a o invés, c o n d e s c e n d e r c o ­
m o o f e z Moisés? S e é d u r a a 
situação d e m u i t o s cônjuges 
cristãos, é p r e c i s o t e r também 
compreensão p a r a c o m a q u e l e s 
d e n t r o d a I g r e j a , q u e s e a c h a m 
i n v e s t i d o s d e a u t o r i d a d e e s e 
vêem c o l o c a d o s a n t e a opção 

2 4 6 



e n t r e C r i s t o e Moisés. E q u e m 
d i r i a q u e é fácil p a r a u m a 
I g r e j a , q u e s e esforça p o r s e r 
f i e l a s e u F u n d a d o r c a p i t u l a r e 
o p t a r p e l a posição d e Moisés, 
s i m p l e s m e n t e p a r a não v e r d i ­
m i n u i r o número d o s q u e g e ­
n e r o s a m e n t e a q u e r e m a c o m ­
p a n h a r e m s u a p e n o s a e l a b o ­
r i o s a peregrinação? M a s será 
q u e a I g r e j a já não t e m c a p i ­
t u l a d o , a e x e m p l o d e Moisés, 
e m o u t r o s p o n t o s ? É a p e r g u n ­
t a q u e p o d e m o s l e v a n t a r a p r o ­
pósito d u m a o u t r a p a s s a g e m 
d e M a t e u s , e m c u j o c o n t e x t o 
m a i s u m a v e z o c o r r e a m e s m a 
sentença a n t i - d i v o r c i s t a d e J e 
s u s . 

4 ) M a t e u s 5 , 3 1 - 3 2 -' 

O t e x t o e n c o n t r a - s e d e n t r o 
d o Sermão d a M o n t a n h a , c o l e ­
ção d e sentenças d e J e s u s , q u e 
o E v a n g e l i s t a dispôs e n g e n h o ­
s a m e n t e d e n t r o d u m e s q u e m a 
p o r e l e a r q u i t e t a d o . A q u i a f o r ­
mulação d a sentença d e J e s u s 
é a s e g u i n t e : " F o i d i t o ( a o s a n ­
t i g o s ) : T o d o o q u e r e p u d i a s u a 
m u l h e r . . . f a z c o m q u e e l a 
s e j a adúltera; e j q u e m c a s a 
c o m u m a r e p u d i a d a , c o m e t e 
adultério." N e s s a sentença n o s 
c h a m a a atenção u m a p a r t i c u ­
l a r i d a d e , q u e não e n c o n t r a m o s 
n o s três t e x t o s já c o m e n t a d o s . 
E n q u a n t o n e s s e s o próprio r e ­
púdio d a m i i l h e r d a p a r t e d o 
m a r i d o é q u a l i f i c a d o c o m o 
adultério, a q u i e m M t 5 , 3 2 , a 
malícia d o divórcio c o n s i s t e n o 
p e r i g o m o r a l , a q u e a m u l h e r 
f i c a e x p o s t a : O repúdio f a z 
" c o m q u e e l a s e t o m e adúlte­
r a " . I s t o e n c o b r e n a sentença 
o q u e e s t a p o s s a t e r d e jurídicc 

e põe e m r e l e v o s e u a s p e c t o 
m o r a l . O h o m e m , q u e p r o m o v e 
o divórcio, s e t o m a responsável 
p e l a e v e n t u a l ruína m o r a l d a 
m u l h e r r e p u d i a d a . O Sermão 
d a M o n t a n h a não é u m código 
d e l e i s jurídicas, m a s i m i a sé­
r i e d e n o r m a s p a r a ma c o m ­
p o r t a m e n t o , p e l o q u a l o c r i s ­
tão s e diferenciará d o s j u d e u s 
d a l e i a n t i g a . N a p r i m e i r a p a r ­
t e d o Sermão a s sentenças d e 
J e s u s são a p r e s e n t a d a s e m f o r ­
m a d e antíteses, n a s q u a i s s e 
c o l o c a m d u m l a d o o s p r e c e i t o s 
d a l e i a n t i g a e d o u t r o a s e x i ­
gências d a l e i evangélica. E 
e s t a s e c a r a c t e r i z a p o r u m t r e ­
m e n d o r a d i c a l i s m o . A s s i m a l e i 
a n t i g a proíbe o j u r a m e n t o f a l ­
s o ; J e s u s , p o r s e u l a d o , proíbe 
q u a l q u e r j u r a m e n t o : " S e j a 
v o s s o f a l a r " s i m s i m " e "não 
não"; e o q u e p a s s a r d i s s o , p r o ­
vém d o m a l i g n o . " ( M t 5 , 3 3 -
3 7 ) . Q u e r d i z e r q u e n a c o m u ­
n i d a d e cristã a aversão à m e n ­
t i r a d e v e s e r tão p r o f u n d a m e n ­
t e a r r a i g a d a , q u e q u a l q u e r i n ­
vocação d o q u e é m a i s s a g r a d o 
p a r a c o r r o b o r a r u m a a f i r m a ­
ção d e v e s e r não a p e n a s supér­
f l u a , m a s a b s u r d a e até p e c a ­
m i n o s a . M a i s a d i a n t e : " F o i d i t o 
a o s a n t i g o s : O l h o p o r o l h o e 
d e n t e p o r d e n t e . . . E u porém 
v o s d i g o , q u e não d e v e i s r e s i s ­
t i r a o m a l ; m a s s e alguém v o s 
b a t e n a f a c e d i r e i t a , d e v e i s v i ­
r a r p a i - a e l e também a o u ­
t r a " ( M t 5 , 3 8 - 3 9 ) . E m o u t r o s 
t e r m o s , o cristão não d e v e u s a r 
d o d i r e i t o d e legítima d e f e s a 
c o n t r a i n j u s t o a g r e s s o r . M a i s 
a i n d a : " S e alguém p r o c u r a t i ­
r a r - t e a túnica, o f e r e c e - l h e t a m ­
bém o m a n t o " ( M t 5 , 4 0 ) , o u 
s e j a , não s e d e v e i m p e d i r u m 
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ladrão o u a s s a l t a n t e d e c o n s u ­
m a r o r o u b o ; e não s o m e n t e s e 
d e v e deixá-lo l e v a r o q u e q u i ­
s e r , m a s a i n d a d a r - l h e d e p r e ­
s e n t e o q u e e l e não p r e t e n d i a 
l e v a r . E é n o c o n t e x t o d e t a i s 
recomendações q u e s e i n s e r e a 
já c i t a d a sentença a r e s p e i t o d a 
a b s o l u t a i n d i s s o l u b i l i d a d e d o 
matrimônio. E c o m i s t o s u r g e 
a p e r g u n t a : S e a I g r e j a não 
s o m e n t e p e r m i t e , m a s e m c e r ­
t a s circunstâncias até e x i g e o 
j u r a m e n t o ; s e o s m o r a l i s t a s 
cristãos u r g e m p a c i f i c a m e n t e 
o d i r e i t o d e legítima d e f e s a 
c o n t r a i n j u s t o a g r e s s o r ; s e o s 
m e s m o s m o r a l i s t a s r e c o n h e c e m 
a o cristão o d i r e i t o d e d e f e n d e r 
s u a p r o p r i e d a d e , p e l o m e n o s 
m e d i a n t e o r e c u r s o às a u t o r i ­
d a d e s p o l i c i a i s ; n i m i a p a l a v r a , 
s e n a prática o p o v o cristão s e 
h a b i t u o u m u i t o c e d o a i n t e r ­
p r e t a r m u i t o b e n i g n a m e n t e a s 
radicalíssimas exigências d o 
Sermão d a M o n t a n h a , a s q u a i s 
têm e m m i r a u m cristão i d e a l 
e p e r f e i t o — d i a n t e d e t u d o 
i s s o , d i g o , s e p o d e r i a p e r g u n t a r 
s e também a proibição d o d i ­
vórcio não a d m i t i r i a n a práti­
c a u m a interpretação s u a v i z a -
d o r a . E q u e r e s p o n d e r a t a l 
p e r g u n t a ? O r a , s e a sentença 
a n t i - d i v o r c i s t a d e J e s u s a p a r e ­
c e s s e s o m e n t e d e n t r o d o e s q u e ­
m a d o Sermão d a M o n t a n h a , 
t a l v e z poderíamos l i b e r a l i z a r e 
r e s p o n d e r c o m u m s i m . O c o r r e , 
porém, q u e a m e s m a sentença 
é r e p r o d u z i d a , c o m o já v i m o s , 
e m d i v e r s o s o u t r o s c o n t e x t o s , 
q u e não o f e r e c e m s e m e l h a n t e 
m a r g e m p a r a interpretações 
b e n i g n a s , a o contrário, a p r e ­
s e n t a m e l e m e n t o s a e x i g i r e m 
u m a interpretação r i g o r i s t a . E 

além d i s s o s e d e v e r i a v e r , s e a 
dissolução d a s o c i e d a d e c o n j u ­
g a i não t e n h a , t a l v e z , g r a v e s 
implicações, q u e não s e v e r i f i ­
q u e m n a legítima d e f e s a , n e m 
n a resistência a u m ladrão n e m 
n a prática d u m j u r a m e n t o sé 
r i o e v e r a z . 

5 ) M a t e u s 5 , 3 2 e 1 9 , 9 

Q u a n d o comentámos a s d u a s 
p a s s a g e n s d o E v a n g e l h o d e 
M a t e u s , n a s q u a i s s e i n s e r e e m 
formulações d i v e r s a s a s e n t e n ­
ça d e J e s u s , c o n t r a o divórcio, 
o m i t i m o s p r o p o s i t a l m e n t e a l 
g u m a s p a l a v r a s n e l a i n t e r c a l a ­
d a s , a s q u a i s p o r s u a e x c e p c i o ­
n a l importância m e r e c e m a l ­
g u m a s considerações à p a r t e . 
É o q u e e m l a t i m o s a u t o r e s 
c o n v e n c i o n a r a m c h a m a r d e 
"cláusula d i v o r t i i " d e M a t e u s . 

E m ' M t 5 , 3 2 l e m o s : " T o d o o 
q u e r e p u d i a s u a m u l h e r , e x c e ­
t o p o r c a u s a d e " p o m e i a " , f a z 
c o m q a e e l a s e t o r n e adúltera." 
E e m M t 1 9 , 9 : " A q u e l e q u e r e ­
p u d i a s u a m u l h e r q u e não s e j a 
p o r " p o r n e i a " , e c a s a r c o m o u ­
t r a , c o m e t e adultério". Q u e 
s i g n i f i c a " p o r n e i a " ? E m s e u 
s e n t i d o u s u a l , a p a l a v r a s e t r a ­
d u z p o r fornicação, i s t o é, r e ­
lações c a r n a i s f o r a d o legítimo 
matrimônio. E fornicação d a 
p a r t e d e m u l h e r c a s a d a eqüi­
v a l e a adultério. S e n d o a s s i m , 
p a r e c e à p r i m e i r a v i s t a , q u e 
J e s u s não q u e r a p l i c a r a r a d i c a l 
proibição d o divórcio a o s c a s o s , 
e m q u e p o r s u a má c o n d u t a a 
m u l h e r p r o v o c a o m a r i d o a 
p r o m o v e r a separação. A p a r e n ­
t e m e n t e , p c i s , J e s u s m e s m o a d ­
m i t e u m a exceção; e n e s s e s e n -
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t i d o e n t e n d e m e s s a p a s s a g e m a 
I g r e j a o r i e n t a l o r t o d o x a e a o 
m e n o s a l g u m a s d a s I g r e j a s p r o ­
t e s t a n t e s . M a s não a e n t e n d e m 
a s s i m n e m a I g r e j a Católica, 
n e m a i m e n s a m a i o r i a d o s e x e -
g e t a s católicos, a o m e n o s até 
p o u c o t e m p o atrás. 

D e f a t o , s e J e s u s a d m i t i s s e o 
divórcio e m c a s o d e adultério 
d a m u l h e r , s u a posição c o r r e s ­
p o n d e r i a s i m p l e s m e n t e àquela 
d c s r a b i n o s d a e s c o l a c h a m ­
m a i t a e n a d a t e r i a d e n o v o ; 
m a s n e s s e c a s o não s e e x p l i c a ­
r i a a estupefação d o s discípu­
l o s a o o u v i r e m a sentença d o 
M e s t r e . Além d i s s o , s e J e s u s 
a d m i t i s s e u m a exceção,' p o r 
q u e a I g r e j a d o s p r i m e i r o s sé­
c u l o s não t e r i a f e i t o u s o d e l a , 
u m a v e z q u e a tragédia d o s 
m a r i d o s traídos o c o r r e e m t o ­
d a s a s épocas e e m t o d o s o s 
l u g a r e s ? P o r i s s o e x e g e t a s d e 
t o d o s o s t e m p o s a n d a r a m à 
p r o c u r a d u m a explicação, q u e 
excluísse o s e n t i d o d u m a e x c e ­
ção. E a l i t e r a t u r a e s p e c i a l i z a ­
d a s o b r e e s s e s d o i s versículos 
d e São M a t e u s já .é i m e n s a e 
a i n d a não s e e s t a n c o u o f l u x o 
d e s e m p r e n o v a s publicações 
e m t o r n o d o p r o b l e m a . 

Há u m a sentença a n t i g a , 
c u j o patrocínio é atribuído a 
São Jerônimo, m a s q u e já s e 
e n c o n t r a n o P a s t o r H e r m a s 
( M a n d . I V , 6 ) , e s c r i t o e m m e a ­
d o s d o século I I . S e g u n d o e s t a , 
a "cláusula d i v o r t i i " d e M a t e u s 
a d m i t i r i a a separação d o s e s p o ­
s o s s e m p o s s i b i l i d a d e d e n o v a s 
núpcias, o u d e s q u i t e , c o m o d i ­
ríamos nós. P o r razões q u e não 
c a b e a q u i a n a l i s a r , e s s a s e n t e n ­
ça v e m s e n d o r e j e i t a d a p e l a 

q u a s e t o t a l i d a d e d o s e s t u d i o s o s , 
e m b o r a u l t i m a m e n t e v e n h a e n ­
c o n t r a n d o n o v o s d e f e n s o r e s , 
eníre e l e s , p o r e x e m p l o , J a c -
q u e s D u p o n t , c o m s u a aliás só­
l i d a m o n o g r a f i a " M a r i a g e e t 
D i v o r c e d a n s TÉvangile" ( B r u -
g e s 1 9 5 9 ) . O s q u e não a c e i t a m 
e s s a explicação, a l e g a n d o p r i n ­
c i p a l m e n t e , q u e o divórcio i n ­
c o m p l e t o o u d e s q u i t e é f i g u r a 
jurídica d e s c o n h e c i d a n a a n t i ­
güidade, p r e f e r e m d a r o u t r o 
s e n t i d o às partículas g r e g a s " e i 
mê" e "parektós", q u e u s u a l ­
m e n t e e x p r i m e m exceção. P o r 
e x e m p l o , s u b s t i t u i n d o o s i g n i ­
f i c a d o e x c e t i v o d a s partículas 
p e l o i n c l u s i v o , t r a d u z e m a 
cláusula a s s i m " Q u e m r e p u d i a 
s u a m u l h e r , m e s m o q u e s e j a 
e m c a s o d e adultério, e t c " . F a ­
z e m a s s i m o t e x t o d i z e r e x a t a ­
m e n t e o contrário d o q u e o b ­
v i a m e n t e p a r e c e d i z e r . O u t r o s , 
c o m o já São B e l a r m i n o n o sé­
c u l o X V I , t o m a m a q u e l a s p a r ­
tículas n o s e n t i d o p r e t e r i t i v o , 
c o m o s e J e s u s q u i s e s s e d i z e r : 
"Não m e r e f i r o a o s c a s o s e s p e ­
c i a i s , e m q u e a m u l h e r já p r e ­
v a r i c o u a n t e s d a separação..." 
M a s s e m e l h a n t e s t e n t a t i v a s d e 
explicação p a r e c e m v i o l e n t a r a 
l e x i c o g r a f i a c o m f i n s apologé-
t i c o s e h o j e não s a t i s f a z e m 
m a i s a ninguém. G r a n d e r e p e r ­
cussão t e v e o f a l e c i d o P e . J o -
s e p h B o n s i r v e n S . J . c o m s e u 
opúsculo " L e D i v o r c e d a n s l e 
N o u v e a u T e s t a m e n t " ( T o u r n a i 
1 9 4 8 ) . P r o c u r o u e l e a solução 
d o e n i g m a n u m a o u t r a a c e p ­
ção d a p a l a v r a " p o r n e i a " . N o s 
t e x t o s d e M a t e u s e s t a não s i g ­
n i f i c a r i a fornicação o u adulté­
r i o , m a s d e s i g n a r i a u m m a t r i ­
mônio ilegítimo, contraído p o r 
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p e s s o a s q u e p o r c e r t o s i m p e d i ­
m e n t o s l e g a i s não e s t i v e s s e m 
e m condições d e c a s a r e m e n t r e 
s i . T r a t a r - s e - i a p o i s a n t e s d u m 
c o n c u b i n a t o , não d u m m a t r i ­
mônio v e r d a d e i r o . J e s u s d i r i a , 
então, a l g o d e m u i t o óbvio, i s ­
t o é, q u e não está p r o i b i d o s e ­
p a r a r - s e u m c a s a l q u e não está 
l e g i t i m a m e n t e c a s a d o . C o m o 
B o n s i r v e n d o c u m e n t a s u a t e s e 
c o m n u m e r o s o s t e x t o s rabíni-
cOiS, d o s q u a i s é r e c o n h e c i d a ­
m e n t e exímio c o n h e c e d o r , s u a 
interpretação p a r e c i a e a i n d a 
p a r e c e a m u i t o s d e f i n i t i v a ; e 
c r e i o m e s m o , q u e n u n c a p e r ­
derá d e t o d o a s u a p r o b a b i l i ­
d a d e . 

M a s p o d e m o s p r o c u r a r t a m ­
bém a solução e m o u t r a d i r e ­
ção. V a m o s p a r t i r d a c o n s t a t a ­
ção, d e q u e n e m M a r c o s , n e m 
L u c a s , n e m t a m p o u c o P a u l o , 
c o m o a i n d a v e r e m o s , f a z e m a 
m a i s l e v e alusão a a l g u m a p o s ­
sível exceção n a exigência d a 
a b s o l u t a i n d i s s o l u b i l i d a d e d o 
matrimônio. E e s s a omissão dá 
o q u e p e n s a r , d a d a a e x t r e m a 
importância prática d a "cláu­
s u l a d i v o r t i i " d e M a t e u s , s e j a 
q u a l f o r a m a n e i r a c o r r e t a d e 
interpretá-la. A s s i m p o d e m o s 
a d m i t i r , q u e J e s u s não p r o n u n ­
c i o u a q u e l a s p a l a v r a s " a não 
s e r e m c a s o d e " p o r n e i a " , m a s 
q u e e s t a s f o r a m a c r e s c e n t a d a s 
p o r M a t e u s , s e n d o q u e s o m e n t e 
e l e a s r e p r o d u z , e i s t o e m d u a s 
formulações d i f e r e n t e s . S a b e ­
m o s q u e o E v a n g e l h o d e M a ­
t e u s f o i endereçado p r i m a r i a ­
m e n t e a cristão d e o r i g e m j u ­
d a i c a . O r a , o s j u d e u s t i n h a m 
u m a aversão t o d a s i n g u l a r a o 
adultério d a m u l h e r , o q u a l e r a 

s e n t i d o não a p e n a s c o m o i n f i -
d e l i d a d e e traição, m a s c o m o 
i m p u r e z a e x t r e m a m e n t e c o n -
t a m i n a d o r a . A já c i t a d a p a s s a ­
g e m d o P a s t o r H e r m a s , o b r a 
cristã f o r t e m e n t e i m p r e g n a d a 
d e m e n t a l i d a d e j u d a i c a , não s o ­
m e n t e p e r m i t e , m a s o r d e n a t a ­
x a t i v a m e n t e a o m a r i d o q u e 
a b a n d o n e a m u l h e r adúltera, 
s o b p e n a d e t o r n a r - s e p a r t i c i ­
p a n t e d o p e c a d o d e l a ( M a n d 
I V , 5 ) . E a s s i m é possível, q u e 
M a t e u s , p o r própria c o n t a o u 
s e g u i n d o u m a p r a x e já e m v i ­
g o r n a p r i m i t i v a c o m u n i d a d e 
judeu-cristã, j u l g a s s e q u e e m 
c a s o d e adultério a sentença 
a n t i - d i v o r c i s t a d e J e s u s e r a 
inaplicável n a área j u d a i c a . 

A d m i t i n d o - s e o a c e r t o d e s s a 
c o n j e t u r a , poderá a g o r a alguém 
p e r g u n t a r j p o r q u e a I g r e j a , 
f a z e n d o u s o d e s e u p o d e r d e l i ­
g a r e d e s l i g a r , não s e g u e o 
e x e m p l o d u m e v a n g e l i s t a q u e 
c r e m o s d i v i n a m e n t e i n s p i r a d o 
e não a d m i t e , c o m o e l e , o d i ­
vórcio a o m e n o s e m c a s o d e 
adultéçio d e u m a p a r t e d o s 
cônjuges, o u m e s m o até e m o u ­
t r o s c a s o s análogos. A p e r g u n ­
t a , s e m dúvida, é legítima, m a s 
p o u c o adiantará d i s c u t i - l a , p o r ­
q u e a I g r e j a não assumirá t a ­
m a n h a r e s p o n s a b i l i d a d e c o m 
b a s e n u m a interpretação, q u e 
não p a s s a d e . c o n j e t u r a . 

I I I . A I N D I S S O L U B I L I D A D E 
D O MATRIMÔNIO 
E M SÃO P A U L O 

1 ) O p r e c e i t o d o S e n h o r 

São P a u l o c o n h e c i a a s e n t e n ­
ça a n t i d i v o r c i s t a d e J e s u s . E s ­
c r e v e e l e a o s coríntios: " A o s 
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c a s a d o s m a n d o — não e u , m a s 
o S e n h o r — q u e a m u l h e r não 
s e s e p a r e d o m a r i d o ; s e , porém, 
se t i v e r s e p a r a d o , f i q u e s e m c a ­
s a r ; o u q u e s e r e c o n c i l i e c o m o 
m a r i d o ; e q u e o m a r i d o não 
a b a n d o n e a m u l h e r " ( 1 C o r 7 , 
1 1 ) . Nãc é u m a fórmula jurí­
d i c a , não s e t r a t a d e d e t e r m i ­
n a r o q u e é válido o u inválido, 
m a s s i m d u m a n o r m a d e v i d a 
cristã. E s p o s o s cristãos não d e ­
v e m s e p a r a r - s e , i s t o s e r i a c o n -
I r a o p r e c e i t o d o S e n h o r . M a s 
s e p e r u m a e v e n t u a l i d a d e a s e ­
paração f o r u m f a t o c o n s u m a ­
d o , o cônjuge s e p a r a d o não p o ­
d e c a s a r c o m u m a t e r c e i r a p e s ­
s o a , p o i s f i c a l i g a d o a o p a r c e i r o 
a n t e r i o r e c o m e l e d e v e e s t a r 
d i s p o s t o a r e c o n c i l i a r - s e . 

S e b e m a e n t e n d i , p a r e c e - m e 
d e s c a b i d a a observação d e P a u l 
H o f f m a n n q u e , c o m e n t a n d o e s ­
s e t e x t o , e s c r e v e n a R e v i s t a 
C O N C I L I U M , fascícúlo 5 5 , p . 
5 7 9 : " S e j a q u e P a u l o c o n c e d a , 
n o c a s o , d e m o d o g e r a l , u m a e x ­
ceção, s e j a — o q u e é m a i s p r o ­
vável — q u e s e r e f i r a a p e n a s a 
u m c a s o • p a r t i c u l a r e m q u e a 
m u l h e r já s e t e n h a s e p a r a d o 
d o m a r i d o , e m a m b o s o s c a s o s 
P a u l o m o d i f i c a , e m s u a i n t e r ­
pretação, o . p r e c e i t o a b s o l u t o , 
a o l e v a r e m consideração a s i ­
tuação d u m indivíduo e m p a r ­
t i c u l a r . " T e m - s e a impressão d e 
q u e o A u t o r f o i traído p o r u m a 
programática preocupação d e 
r e l a t i v i z a r . D e m a n e i r a tão a b ­
s o l u t a c o m o J e s u s , P a u l o d i z 
a o s cônjuges cristãos q u e a s e ­
paração não d e v e a c o n t e c e r ; só 
q u e o Apóstolo dá m a i s u m 
p a s s o , e s c l a r e c e n d o c o m o s e 
d e v e p r o c e d e r e m c a s o s , e m q u e 

a p e s a r d o p r e c e i t o a b s o l u t o , a 
separação já t e n h a a c o n t e c i d o . 
P a u l o não a d m i t e exceção a o 
p r e c e i t o ; o q u e a d m i t e é a p o s ­
s i b i l i d a d e d e o p r e c e i t o v i r a 
s e r t r a n s g r e d i d o , c o m o são 
t r a n s g r e d i d o s q u a i s q u e r o u t r o s 
p r e c e i t o s . 

2 ) O "privilégio p a u l i n o " . 

D e p o i s d e r e c o r d a r a o s corín­
t i o s o p r e c e i t o d o S e n h o r , P a u ­
l o dá u m c o n s e l h o p e s s o a l , a p l i ­
cável a c a s a m e n t o s c e l e b r a d o s 
e n t r e pagãos, m a s q u e p e l a p o s ­
t e r i o r conversão d e u m a d a s 
p a r t e s à fé cristã f i c a m e q u i ­
p a r a d o s a o s q u e nós c h a m a m o s 
d e c a s a m e n t o s d e religião m i s ­
t a . E s c r e v e o Apóstolo: " A o s 
d e m a i s d i g o e u , não o S e n h o r : 
S e u m irmão t i v e r u m a m u l h e r 
d e s c r e n t e , e e s t a e s t i v e r d i s p o s ­
t a a c o a b i t a r c o m e l e , então 
não a d e v e a b a n d o n a r . E s e 
u m a irmã t i v e r u m m a r i d o d e s ­
c r e n t e , e e s t e e s t i v e r d i s p o s t o a 
c o n v i v e r c o m e l a , então e l a não 
d e v e a b a n d o n a r o m a r i d o . . . 
M a s s e a p a r t e d e s c r e n t e s e 
q u i s e r s e p a r a r , p o i s q u e s e s e ­
p a r e : N e s s a s circunstâncias o 
irmão o u a irmã não está e s ­
c r a v i z a d o . É n a p a z q u e n o s 
c h a m o u o S e n h o r " ( 1 C o r 7 , 
1 2 - 1 5 ) . 

Três observações e m t o r n o 
d e s s e t e x t o : 

a ) f i c a c l a r o , q u e m e s m o e m 
c a s o d e discordância e n t r e u m 
cônjuge pagão e o u t r o cristão, 
a p a r t e cristã não p o d e t o m a r 
a i n i c i a t i v a d a separação, m a s 
l i m i t a r - s e a r e s p e i t a r a decisão 
d o p a r c e i r o d e s c r e n t e , o q u a l . 
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não s e n d o cristão, não está s u ­
j e i t e a o p r e c e i t o d o S e n h o r . 

b ) P a u l o não e s c l a r e c e , s e 
após u m a separação e m t a i s 
circunstâncias o s d o i s estão l i ­
v r e s p a r a n o v a s núpcias. A s 
p a l a v r a s " n e s s e c a s o o irmão 
o u a irmã não está e s c r a v i z a ­
d o " não são c l a r a s . P o d e m s i g ­
n i f i c a r , q u e e m t a i s c a s o s não 
v i g o r a o p r e c e i t o d o S e n h o r , 
q u e proíbe a separação, s e m 
q u e e s s a permissão d e s e p a r a r -
s e i m p l i q u e e m permissão p a r a 
n o v o c a s a m e n t o . M a s p o d e m 
s i g n i f i c a r também q u e n e s s e s 
c a s o s o cônjuge cristão não e s ­
tá m a i s s u j e i t o o u l i g a d o a o 
o u t r o , o u s e j a , q u e o vínculo, 
q u e u n i a o s d o i s , d e s a p a r e c e u . 
E s s a s e g u n d a interpretação, 
m a i s l i b e r a l q u e a o u t r a , f o i 
a d o t a d a p e l a I g r e j a . P e r m i t e 
e l a , n e s s e s c a s o s , q u e a p a r t e 
cristã c o n t r a i a n o v o matrimô­
n i o , f i g u r a canônica, q u e s e 
c o n v e n c i o n o u c h a m a r d e " p r i ­
vilégio p a u l i n o " . 

c ) Discutível é o s e n t i d o d a s 
p a l a v r a s " e m p a z n o s c h a m o u 
o S e n h o r " . E m s e u s e n t i d o m a i s 
óbvio s e r i a u m a referência à 
p a z e tranqüilidade, d e q u e n e ­
c e s s i t a o cristão p a r a s u a v i d a 
d e consagração a o S e n h o r . S e 
e s s e é o p e n s a m e n t o d e P a u l o , 
e s e , c o m o p e n s a a I g r e j a , p e l a 
aplicação d o "privilégio p a u l i ­
n o " s e r o m p e o vínculo c o n j u ­
g a i , então s e d e v e r e c o n h e c e r , 
q u e n a v i d a d o s cônjuges p o d e 
h a v e r a l g o m a i s i m p o r t a n t e d o 
q u e o vínculo m a t r i m o n i a l , c o ­
m o n o c a s o a p a z doméstica. E 
c o m i s t o s u r g e l o g o a p e r g u n ­
t a : Não p o d e r i a a I g r e j a s e ­
g u i r o e x e m p l o d o Apóstolo e 

p o r s u a própria c o n t a a d m i t i r 
o u t r o s m o t i v o s p a r a a r u p t u r a 
d o vínculo c o n j u g a i , a f i m d e 
e v e n t u a l m e n t e s a l v a r v a l o r e s , 
c o n s i d e r a d o s c o m o s e n d o d e 
importância m a i o r p a r a a v i d a 
cristã? É o q u e d e r e s t o a I g r e ­
j a p o r s u a própria a u t o r i d a d e 
f a z e m c a s o d e matrimônio " r a -
t u m e t n o n c o n s u m m a t u m " e m 
f a v o r d u m cônjuge, q u e p r e t e n ­
d e v i v e r a s u a vocação cristã 
n u m e s t a d o d e y i d a , q u e São 
P a u l o j u l g o u m a i s p e r f e i t o q u e 
o m a t r i m o n i a l . 

R E S U M I N D O 
E C O N C L U I N D O 

F i e l à incumbência q u e m e 
f o i atribuída, f a l e i d a i n d i s s o ­
l u b i l i d a d e d o matrimônio e d o 
divórcio e x c l u s i v a m e n t e a p a r ­
t i r d o s l i v r o s d o N o v o T e s t a ­
m e n t o . O l h e i o p r o b l e m a s o b o 
p o n t o . d e v i s t a d a c o m u n i d a d e 
e c l e s i a l , n a s c i d a a p a r t i r d a p a ­
l a v r a d e J e s u s e d a pregação 
d o s Apóstolos, s e m n e g a r c o m 
i s s o q u e o s p r o b l e m a s m a t r i ­
m o n i a i s , p a r a u m a solução g l o ­
b a l e f i n a l , d e v e m s e r e n c a r a ­
d o s s o b m u i t o s o u t r o s ângulos 
e s e r e s t u d a d o s à l u z d e o u t r a s 
d i s c i p l i n a s d o s a b e r , b e m c o m o 
d a experiência h u m a n a . 

A n a l i s e i e p r o c u r e i e s c l a r e c e r 
o s t e x t o s r e f e r e n t e s a o a s s u n t o 
e a o m e s m o t e m p o f o r m u l e i 
p r o b l e m a s , q u e o s m e s m o s s u s ­
c i t a m . P o d e m o s a g o r a r e s u m i r 
t u d o n a s s e g u i n t e s q u a t r o o b ­
servações f i n a i s : 

1 ) O s t e x t o s d o N o v o T e s t a ' -
m e n t o são t o d o s r a d i c a l m e n t e 
contrários a o divórcio, e e s s e 
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r a d i c a l i s m o a p a r e c e c o m o a l g o 
d e caraterístico d a d o u t r i n a d e 
J e s u s . 

2 ) N e n h u m t e x t o d o N o v o 
T e s t a m e n t o a d m i t e c l a r a m e n ­
t e a p o s s i b i l i d a d e d e r o m p e r - s e 
o vínculo m a t r i m o n i a l . A "cláu­
s u l a d i v o r t i i " d e M a t e u s , n a 
v e r d a d e , s e p o d e e n t e n d e r c o ­
m o u m a exceção, m a s i s t o m e ­
d i a n t e u m a interpretação, q u e 
p o r o r a não p a s s a d e c o n j e t u ­
r a . E s e São P a u l o a d m i t e a s e ­
paração e m c e r t o t i p o d e c a s o s , 
não e s c l a r e c e , s e a separação 
a b r e o c a m i n h o p a r a n o v o c a ­
s a m e n t o . 

3 ) T a n t o J e s u s c o m o B a u l o 
íêm e m m i r a u m indivíduo d i s ­
p o s t o a a s s u m i r a s últimas e 
s u p r e m a s conseqüências d e s u a 
adesão à fé cristã. Colocaín-se 
n u m a p e r s p e c t i v a , n a q u a l não 
há l u g a r , p o r e x e m p l o , p a r a c a ­
s a i s q u e não s e j a m c a p a z e s d o 
heroísmo d e t o m a r s o b r e o s 
o m b r o s t o d a s a s possíveis c r u ­
z e s d a v i d a c o n j u g a i . E i s t o s u s ­
c i t a a interrogação: E s s a e x i ­

gência d e v e r d a d e i r o heroísmo 
p o d e s e r c o n v e r t i d a e m l e i ? P o ­
d e o u d e v e a I g r e j a , m e d i a n t e 
n o r m a jurídica, c o l o c a r u m 
cristão d i a n t e d e s s a a l t e r n a t i ­
v a : o u a c e i t a r o i d e a l s e m d e s ­
c o n t o s e realizá-lo e m s u a v i d a , 
o u d e s l i g a r - s e d a c o m u n i d a d e 
e c l e s i a l ? 

4 ) F i n a l m e n t e , a I g r e j a a i n ­
d a s e d e v e p e r g u n t a r s e , c a s o 
l i b e r a l i z a s s e s u a posição f a c e 
a c divórcio e m f a v o r d e c r i s ­
tãos q u e a d m i t e m m e i a s m e d i ­
d a s e m s e u s e g u i m e n t o a C r i s ­
t o , não e s t a r i a d e s s e r v i n d o a 
s o c i e d a d e , c o m o m i s e r i c o r d i o ­
s o i n t e n t o d e s e r v i r a indiví­
d u o s . Opção a s s i m f o r m u l a d a 
t e m q u e e n f r e n t a r também o s 
l e g i s l a d o r e s c i v i s , q u e d e s e j a m 
c o n t i n u a r fiéis a o E v a n g e l h o e 
n o e n t a n t o s e vêem d i a n t e d a 
a l t e r n a t i v a d e v o t a r c o n t r a o u 
a f a v o r d a introdução d o divór­
c i o n a legislação d e s e u país. 
M a s c o m i s t o já c h e g a m o s a o s 
l i m i t e s d e o u t r a área, e m q u e o 
p r o b l e m a d e v e s e r d i s c u t i d o . 
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